


luz de la luna, ante cl cual inten- breve lh'o agradecerei de outra uma valente entrada, mórmente .No logar de Goio!', fregue- Para o nosso hOSJ)ital 
ta Gabrid dcshacerse cl craneo maneira, que eu bem conheço o o de um meu parceiro da mesa, zia das Marinhas tambem te· O benemerita fãozense, sr. 
de un pistoktazo. autor d'ellas. Pela aragem se vê que é um valente copo. Nem rá logar na segunda feira, a Frnncisco de Campos Moraes, 

Por esa parte, tiene Manoel logo quem vae na carruagem, uma senhora á mesa, apesar dei festividade em honra de S perpetuando a memoria de 
Boaventura mucho adclantado não é assim, amigo José Abreu? irem na 2.ª classe, umas 7 ou 8; Roque, que uma commissiio seu querido filho Alberto, 
para lleoar á ser un gran escritor. i O Portugal, levantou ferro alguns homens mesmo não ap- de festeiros d'aquelle logar le- doou ao hospital de s . .\1a­
y lo se~á de fijo, cn cuanto haya no dia r de Maio, corrente, ao parecem tambem; o balanço é va a effeito todos os annos, noel, d'esta villa. uma ins­
vivido un' poco más y haya sen- meio dia cm ponto; tambem al- bastante grande; tendo sido já com muito brilho onde o po- cripçii.o do valor nominal de 
tido más hondamente todo géne· gumas vezes nós os portuguezes postas nas mesas as grades, que vo d'esta villa e freguezias vi- 500SOOO rei, e ao da sua ter­
ro de scnsacioncs, para poder co- devemos ser pontuaes; que isso servem para agarrar os pratos e I sinhfls d'aqulle logar occorre ra! a visinha Fão, 4:500~000 
piarias con la rnisma _facilidade y não seja e~clusivc;i d?s ~l:os do copos. Terminado o jantar va- em grande quantidade. reis na mesma especie. 
exactitud con que copia las cosas Norte. Esta um dia lmd1ssimo e mos até ao convez e ali se jo- j Na vespera ha. fogo do ar, Honra ao caritativo phi .. 
que se ven con los ojos de la ca- se não fosse um ventinho do ga, diverte e lê. Faz um vento musica, illuminação e outros lantl'opo, pela maneira as­
ra. 1 norte, aspero e um pouco frio, norte desabrido, que de cada vez attractivos e no d_ia arrai::d, ~(ls generosa como sabe re-

El plan general de la novela seria esse um dia primaveral. No refresca mais; o balanço, augmen- ~ermüo, prociss:io findando partir, com os pobrnsinhos, 
es verdadceramente soberbio y caes de embarque aglomerava-se ta e temos este tempo até á Ma- com desafio de musicas e fo- um pouco do muito que pos-
esta logicamentedesenlazado. Em uma multidão enorme; no pague- <leira, onde devemos chegar ás 6 godo ai'. sue. 
este punto no tengo n.1ás reme- te formigavam centenas de pes- horas de terça-feira. ~- ~ 
dio que coincidir tambien con el soas, de envolta com os passa- Boa noite, que são 1 r horas Exerci cios . Despacho 
autor del Prefacio. geiros e em quanto a charanga de e vou até ... caminha. Até ama- Com 0 inicio do mez das 

~Puede decirse lo mismo del bordo executava um ordinario (e nhã. , rosas, formoso e odorifel'o, ve- Acaba ~edserSdespachado 
desarrollo de ese Plan~. No, por nunL-,a tão bem lhe assentou o Dia 2 de Jlalo 1· d d pnra ª egre.p e anta Mari-êm-3e rea 1san o, ás tar es, h d V d · lh 
Ci.erto. Este, al menos, es mi mo- nome) davam-se scenas de des- 11 d · 1 d · n 1ª e er Oejo, conce o d'd Não 1es digo na a; a n01te no tempo a matnz, os pie- de Valença 0 nosso simoathi-
do de pensar, q~e expreso con ~e 1 a entr_e os que vão e os q~e foi de um somno só; parecia que dosos exercicios espirituaes co am_ igo e intelli~ente 'padre 
toda franqueza. Sm razon alguna ficam; lagnmas cor_rem pelas_ ta- a gente estava em um berço, a em honrn de Maria: D ..,, 

1 J l nrrnngos Mal'que!'da Silva, 
Para e_llo, todo e munuo acusa ces, so uços arqueiam os pe_itos, ser balawado por a mão carinho- ! São al

0
0'o concorridos. d f · d 

d F b r a reguez1a e S. Bar·tholo-á Gabnel de la muerte e ernan a raços ape:!am contra o se10os1 sa de uma rn:le. Dormi que nem, ~ - -r---.__ meu do Mar. 
Gil, y eso hace fiaq_uear un roco que vão, beiios molhan~ ', s rc;is-1 um justo e só accordei as 6 ho-1 Espeetaenlo A_os povos da referida fre-
el intcrés la atenc1on del leitor, tos, longos adeuses, quiça os m- 1 ras quando o creado me foi levar A companl1º1·1 Dr"mat1ºca b , . . •. . - 1- . - d 1 ' ' ' , e < " < < guez1a os nossos para ens 
que_ ve, desde lnego,, en es.i lllL~ tnnos, troLam-se e _uns_ para 

1 
ao camarote cafe e torradas. E o Lisbonense, sob a direcção dos pela nomeaçüo do astÓr 

pacion, un recurso a. t~d~s luLeS ~utros. O paquete apita, co~~: 1 camarote em que eu vou, talvez habeis actores Fernandes e vão ter, ue aléJ: de ~~~ 
falso de que el autor cd10 mano \ oz g.· rossa e sonora da sua sei eia, o melhor da 2 ª camara · tenho And rad de p·1ssagem po · i · q 1 p ' ' · · ' G b · 1 · d b d b d 1 j · ' '' e, " l sun· uma a ma sincer·a e para enviar al destterro a a ne a smeta e or 0 ª ª ª sem ces· só um companheiro e por isso esta villa deu aqui ai :runs b ' '· i1 · o to se t do, , . ' . · b propensa para o em,tem uma 
de\ erme .1.m. _ ~ l sarbe ado sct1

1 3· que, ª ~h i vamo~ as mil mar~vilhas. A af- espectaculos que muito agra- . intelligencia lucida e é um ca-
La facihdad LOn que este o- de or o, evanta-se a pranL a, . flueneia de 1)assage1ros e pequena daram 1 t · 1 'd' 1 d · • 1 ' '· • • rac er mconcusso. 

g_ra cscap~r, no solo ?e rresi io, um pr~ onga 0 apito _soa e 0 pa- : N~ minha d~ sse vão só 5,º passa· Está annunciado para bre- 1 ;\o nosso amiO'o os nos-
smo tambien dcl cantiveno moro quete_ começa ª mareh~r, s~ren? geiros e por isso vamos a vonta- ve outro espectaculo no thea- ! sos arabens elo bseu das a-
y de otras desventu~·as, resulta e vagaroso, pa~adara voltaeami· ide, o que constitue um grande trinho da nossa villa, subin-1 cho.P p P 
un' contraste _demasiado fuerte nho da barra. ~m ter~a cen~enas achado. O dia amanheceu um do á scena a »Morgadinha --~ 
con lo desgrac1ado quees tal per- de lenços braneos alvqam, disen- pouco turvo e algo carrancudo, de Val-Flor•. Vimos aqui ha dins 

0 
sr. 

sonajc en todo el curs~ de l~ do adeus; de bordo correspondem ameaçando chuva. O vento re- dr .. João Teixeira da Silva, 
obra. ~No le parece eso mismo a e eu tambem ac~no ~om. 0 me_u frescando cada vez mais, faz ~ Hora capitão de engenharia mili-
Manoel Boaventura? a uma pessoa imagmana, pois augmentar bastante o balanço. . . . 1 tar ue veio a este 

2Pero, qué son osos lunares ninguem ti~ha lá conhecido; é o j Continúa quasi tudo enjoado. , _Na ultima qmnta. feira em' !rviço de ractifi~~n-~~lâ~ 
(que quirás lo sean solo para mi) poder.de s~iestã~. , Deus permitta que amanhã não re_nlrsou-~e na freg~e~ia d~ matrizes prediaes. < ç, 
al lado de todo lo <lemás que de . O Te10 esta sereno para o tenhamos chuva para a Madeira. ~illa Cha a costumada festi-
hermoso tiene la novela? 1 seu costume; ha uma pequena on- Seria um dissabor a gente não v1dade da hora que gosa de 

O l d V 11 d 1 ã d · ~ 0 ·cnto· aai'vo- . . d grande nomeada entre nós e Festas das Cruzes so ar os errne 1ws es ya u aç, o ev10a a \ , o poder visitar bem e descanca o . . 
algo más que una esperanza de tas CJrtam o ar, n'uns grasnidos aquella formosa ilha. Eu de' cad~ que aqm está conhecida pela Estiveram imponentes as 
futuras obras maestras: tiene m~i- desafinados, procura do ~iscato, e; vez mais enfiado, com uma asia festa das rosas. festas das Cruzes em Barcel-
cho de realiJad, y yo no vacilo o paquete. vae ~ereno, smgrando de queixos medonha. 1 ~- los. O programma que apre-
en afirmalo, con la misma fran- Teio abaixo; la fica ª. Torre de 1 Aquillo ao almoço e jantar , Entre nós sentaram, dizem-nos, foi fiel-
queza con que he hecho las Bele_m; no ª!to 0,Palac~o das N~- foi uma belleza de hortaliça; mor-! Vindo do Rio de Janeiro, mente cumprido. 
obscrvaciones que hechas quedan. cess1dades; la esta Alges, Estonl ria tudo que apparecia! São ro encontra-se entre nós: a des-

Quando la literatura portu- e Casc~es; estamos na barra e horas da noite e vou dormir para cançar das lides ma ri Limas, o Postaes lllostrados 
guesa sea conocida em Espafía ent~o vc-se e sen~e-se que o mar amanhã me levantar ás 5 horas, snr. João de Villas Boas Ru- Da livraria V alle de Bar­
( que hoy no lo es más que por esta um pouco picado. . , 1 afim de ver a chegada á Madeira bim, nosso conterraneo e con- cellos, recebemos uma col­
alguna infame traduccion) el ! O vento _norte crescera; ha lª ! e por isso boa noite. Depois lhes siderado official nautico de lecção de 8 postaes illustra­
nombre de Manoel Boaventura uma ~ronunciada ondulação e opa- j con~arei e descreverei _as ~ellezas un:i dos ~arores da Co~pa-1 d?s, com di~erentes asrectos 
no ha de ser de los menos d~s- , quete começa~ balancear bas~ante da ilha e qualquer penpecia que nh1a braz1le1ra Commerc10 e · d aquella v1lla, que, diga-se 
conocidos. Al menos ~orno siga para quem enioa , mas quasi na- nos aconteça. 1 Navegação. em abono da verdade, é sem 
por el camino cmprendido con O da.para o costume; alguns passa- X · Vi" Seja bemvindo. ~onteste a collecção mais va-
solar dos Vermelhos. geiros, nomeada_ment,e as senho- avier tanna ---·~~-- lros.a que até hoJe tem appa-

Vigo Abril I 9 ro. ras, correm affütas a _bor~a; em "ªª""'ª Boa niedida reciclo d'aq uella encanta dora 
' . . : um mal est~r ex~raordmano cha- Festividades povoação. 
Avelino Rodrigues Elaas mam p_elo Gregono e correm para No proximo domingo e O Real Instituto de Soe- A sua nitidez e perfeição 

(Do n.• 2: 795, da ·Vida Nova. de os bel_iches, não attendendo aos segunda feira, realisam-se na ?orros ~ N_aufragos ,orden~u são correctissimas e portn.n­
~~ª~~:0~º ec~:~~cº;it~º~º0 1 ~F:r: 2d:e v%-~~ meus mstantes conselhos, de que 1 pittoresca freguezia de For- ª commissao ~ocal d esta vrl- to_ deve ser preferida do pu-
n.• 12:91s de 6 de Maio de 1910.) er~ C?elhor estarem no convez. 

1 
jães as deslumbrantes festas la º. estabelecime~,to ~e ~f!l 1 blico. . _ 

• ~~ • D ahi a pouc? echoam os sons ,de 1 em honra de Nossa Senho- serviço de so~~º11 os md 1: 1- I Ao ~eu editor, e nosso ve-

D L' b Q l' um clanm_, mnov~ção nova ca a 1 ra de Lourdes que se venera d~aes nas piaias balneaies ! l~o amigo sr. ~alle, o nosso 
8 lS oa a UB nnane b_ordo, pms que ~antes, era este na parochial d'aquella fregue- d ~ste ~once!ho, m~ndanao sn;icero ag~·adecimento pelo 

s1gnal feito por smeta; e o cha-1 zia, em uma linda gruta, ha- le~anta1 u~s suppoi tes m_ó- ! mimo da Jmda offerta. 
(DIARIO de VIAGEM) mamemo para se ir ao l·~nche, vendo no segundo dia a pe- veis,_ com cintos de salvaçao ~._ 

:1. DE lll~IO abençoada palavra esta, p01s que regrinação á Senhora da Gra- e ~01as, durant~ a epocha pro- • 
-=- eu apesar de ter almoçado bem, ça, á qual costuma concor- pr1a. E~se serviço ~ae seres Xavier Vianna 

Vá lá mais esta massadinha no Hotel Francfort, onde me rer uma enorme multidão de . tab~lecid_o nas pra1as de A- Acabamos de receber noticias 
para os leitores ~'este jorna~, 0 ; hospedára, já sentia um certo ra- fieis. puha, Fao, Espozende e Mar. d'este nosso sympathico e saudo-

que não quer diser que seJam to, uma vontade_ grande de c_o- A F · · ~~~ so amigo que hadiasretiroud'es-
N 11 d d 11 Ol'Jâes, pois. ~~~~ t ·11 p · 

obriaados a ler esta massada que mer. ão 1cs 1go na a; aqui o P l õ a v1 a para o orto, segum-
0 ' r · 1. · d · re ee,. es d d' 11 'd J L. b vae ser a narração insípida de um i01 uma impesa na .trmca eira, v , o aque a ci atLe para is oa, 

diario de bordo, demais feita por! q~e co~stava ~e canp, fia~1bre, Em Fonteboa, tambem te· Ouvimos ha dias na nos- onde embarcou no r. 0 d'este 
quem pouca ou nenhuma aptidão vite!.ª fna, s~rdmhas de Espmho, rào togar no~ mesmos dias sa matriz a prelecçào do rev mez com destino a Quelimane. 
para tal tem. qu_eiio, lar~nps, noses et~; a res- grandes fesfeJOS a No~sa Se- . padre Bacellar, de Bi·aga sen- São ellas sobremaneira agrada-

Como s.ibem cá vou a bor- peito devmho toca a abnr a ma- !lhora da Graça e Sant Anna, : do 0 seu thema-a oração. veis para nós; e com a mais inti-
do do Portugal,'bom paquete da grissima bolsa e a req~isitar Uf!lª imagens que se veneram na Não era fóra de proposi- ma satisfação registamos aqui e 
Empresa Nacional de Navega- garrafa de Coll~res. ~ es~e, feliz- capella do mesmo nome n'a- _0 iniciarem-se n'esta villa ou- damos por esta forma conheci­
ção, caminho de Quelimane mente para mim e mfehzm~nte quella freguezia, as quaes pro- tras prelecções e conferencias mento aos nossos e seus presa­
( Africa oriental). O como sabem para a Empresa, o meu enJÔO: mettem, segundo um pro- as q uaes não tivessem por fim dos contcrraneos que por Xavier 
tambem será força de expressão, uma vontade ~norme de comer, g1·amma qu~ temos deante de 0 fanatisarem 0 povo, mas Vianna teem verdadeira e since-
.pois que nem todos teriam o que lhes não di~o na?ª· . nós, ser muito attrahentes. sim avivar na memoria os ra estima, que elle faz a sua via-
gosto de ler a immerecida local, São 4 e. meia e d aqui a duas O local é muito. pit~ores: grandes deveres do progres· gem com saude. 
que no numero r86, d'este jor- horas é o Jantar e então espero co e portanto convida 11· ate 50 0 humanidade. Agradecendo-lhe muito do 
nal de 3 0 do corrente, trata da comer-!he melhor.. lá gosar algumas horas as fes- E ha ahi tantas pessoas coração o ter-se lembrado de nós 
minha humilde pessoa. Ao seu A;te logo, derois fallamos. tas. que as podiam fazer.. . escrevendo-nos, fazemos os mais 
auctor agradeço penhorado Ja venho de 1antar; boa me- ardentes votos por que continue 
aquelles lisongeiras palavras e! sa a do Portugal, o vmho levou ~ bem e que a felicidade o bafeje 
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llillatin~o J 

LlRGO JOÃO FRANCO, 1 A f$ 

ESPOZEN'OE 

E' e.te hotel o mais bem montado d/ Bita vUZa. Com am­
pla 811/.f.1 &e jantar e quartos Je primeira ordem, coiast1·uido 
n'um bello edi/icio para este fim, 'todo muminatlo a acety­
,.e. Tem campainna electrica "" 1t1la u ja#âlr e nos quar­
to1. O seu serviço í psrmanmte forr,ecçnd,o 1Ah3 dara pie­
~. etc. etc. ~ 

A ma proprietaria /,, 

ANNA OE JESUS MOREIRA YIUARINHO , ~ 
espera a 'Preferencia dos BBUB _. H 
.limat1Bis fregueses. ~ 

No mesmo edifici,o ha umt& 

A Salsaparrilha do Dr. Ay~ 
P.urtfk:ll o .......,. 

Rua do Heroismo 78, Porto. 
"Com q: maior PJ'a!Ul' veQho perante Vai SUrlas. ~I 

que soffre#.clo hjf longQ tempo de valias iilaftkestações.sitbllf..[ 
ticas e amrmenl;flvam a existenéia e tne.impedifm r4',itas 

\'ezes de trabalhtu',.:& llSé do depu­
rativo 'Sa"8p.ar.tjlha do Dr. Ayer,' 
que em pouco tempo me ren.bvou o 
sangue., encontrando-me bo}e eom­
pletamente alrado. 1 

Aquellesque soft'J.'.em do inesmo ter. 
rivel mal eu aconselho a SâlsápaQilha 

~ ~ do Dr. Ayer não só como clepuntivo 
do sangue mas ainda comotonico dos, 
nervos, pois que atem de me terem 1 
desappaftddo as referidas matàíesta-

' cões en~~ com ll13is trtergia, · 
comendo com jpetlte, e ·~o ~te as d4testões.j 

D'esta minha ca~ ~ coqiq df'.~togrâ'phfa lnclma, 1 
podeiaM-.&~Mio quent~~, I 
15 de Abrll de 190a. • ,. • LW EV.\iU$TO DA SILVA. 

A ~!58.J?!!!i~~ f/t.er, 
Tf!m\é-ff - aocr-. ... Jl}!u;pfÃI ·~· 
J)$positarios gerM~ para PO'rlup.\: 

iamea õ&ssels Comp.' Soocessores. 85, l.0 Roa 
MousiohO da Silfeira-PORTO 




